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Introdução 
Quinonas são muito comuns na natureza com 
grande interesse em suas atividades biológicas e 
farmacológicas. As principais atividades biológicas 
relatadas para esses derivados são microbicidas, 
tripanocida, virucidas, antifúngicas, antimalarial e 
antitumorais.
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Os xantenos e benzoxantenos são heterociclos 
biologicamente ativos importantes, pois apresentam 
atividades antibacterianas, antivirais e anti-
inflamatórias.  Além disso, estes compostos têm 
emergido como sensibilizadores em terapia 
fotodinâmica, um método de controle dos tumores 
localizados. E como corantes, devido às suas 
propriedades fotoquímicas e fotofísicas.
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Diante disso, nosso grupo de pesquisa estudou a 
síntese de uma série de dibenzoxantenos com 
diferentes condições reacionais para otimização de 

obtenção seletiva dos isômeros de α,α e α,β.  

Resultados e Discussão 
A rota sintética empregada no presente trabalho 
envolveu a reação da lausona (1) com diferentes 
benzaldeídos (2a-k), em duas rotas diferentes onde 
a primeira, a partir do tratamento com ácido p-
toluenossulfônico, sem solvente a 80-100°C, foi 
possível obter exclusivamente o isômero 6H-

dibenzo[b,h]xanteno (tipo α,β, 3a-k) em rendimentos 
que variaram de 54-85%.  
Por outro lado, a reação da lausona (1) com os 
aldeídos aromáticos (2a-k) em presença de cloreto 
de lítio e água levou a formação das bis-1,4-
naftoquinonas (4a-k) que posteriormente foram 
submetidas à reação de desidratação catalisada por 
ácido sulfúrico formando-se 6H-dibenzo[b,i]xanteno 

(tipo α,α, 5a-k), com rendimentos que variaram de 
50-89% (Esquema 1).  
As estruturas de todos os derivados obtidos foram 
confirmadas por métodos espectroscópicos de 
análise como 

1
H e 

13
C-APT RMN e infravermelho. 

Em relação aos derivados 3a-k, a não simetria da 
molécula confirma sua forma isomérica a partir da 
análise dos espectros de 

1
H-RMN.  

 
 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esquema 1. Reação de formação dos derivados 6H-

dibenzo[b,h]xanteno (3a-k) e 6H-dibenzo[b,i]xanteno (5a-k) 

 
Adicionalmente foi realizada também a difração de 
raios X do derivado do 3c e a figura ortep corrobora 
com o isômero proposto (Figura 1).  

 
 
 
 
 
 

 
 
Figura 1. Estrutura ORTEP do derivado da substância 3c. 
Elipsoide 50% de probabilidade  

Conclusões 
Neste trabalho, foi desenvolvido um método 
eficiente de síntese para os derivados 
dibenzo[b,h]xanteno (3a-k) e otimização 
dibenzo[b,i]xanteno (5a-k). Os derivados obtidos 
foram confirmados através de espectros de IV, RMN 
e difração de raios X em monocristais.  
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